
CCiLLAEORADORES DlrEHSOS

DA GAZETAlsam
mandar seus, filhos para fora'lzes'cuja intelligencià a immoralid a-

,

buscar 11I!H1 iustrucçào vcrd adet- ,(j "I n.clemencta do IllUIH.iO liberto
ASSIGNATURAS' ra, uma educacçâc moral necessa aniquilou, lião soube, ou por o utra,.

'Iri:3 não tendo eJle pruprio costumes

6$000 80;11 essa ,colldiç��, isto é, ,sem <tão os podia ensinar a seus disci-

escoo que entre nos se 118:le::-: profusos pulos, _Semestre u Dt v , .' I' -

t 1.' .. r
'

1iediante o,: ra.os da luz o a -tustruccaov to Lntretanto, e oxperunentn rnenPublicaçôes alheias, m • I",'"
" t' heci 1 d' da a boa voutac«, patríc 1:';1110 ,.e con recido, que �1l1 KilH.m' eajuste, ,

t l � d ,� urgentes esfo rços se: ão semeu- pouca ou nenhuma instrucção,Paqamen o ao eania o.
'1" I' I

'
, tes lançadas em terreno csuru, mas 110 costumes pour OH, inrrepre-

, -- os nossos horisontes só muito ]Lll1 hen�jvel p-Io procedimento e :::.ys-
raruente rrão resplaudecend o. tem atico na distribuição de boas
Antes de tudo a iustruccão, 3 acçôes.ruodesto, etc, muito alcança

'educ8ção; porem ii instrucção co- na "'oeied<lde"
'

mo e rrecessa ria: míuistrada por .Infelizm an te, porem.poucos se���wmrx 'M�� �

pessoas l":,(�onbe(!jdall1elltc habilita Ião aquellos paes que observam
A OS NOSSOS ASSIUNANTES, d.rs não sóruent« p,do s�b(�l' ('oh�o e�,s�s particularidades, alias de- ia

. p('io� costumes, Dessa instrucção ,'II mstruoçao.
. " n,wes:,itamos, ' A m c ito poucos !):;lr.. s intetessa

Pedimos encarecidamenie Nilo é, portanto, sufficieute qU(J conhueor a uiors l daquella entid a

aos nossos benévolos assi- h a i a tnstrucção, que cm certos lu de; a cujos c aprichos que ainda

qnamies Ó obsequio de virenrli.\,dj'8s 11�() passa d e um,' simple6, ignora vae confiar a
,
lll:::-t,'uc;;ão

4" t .' ga'1Itento de- su;kst[lrclalnaç.o (,C:lH�' ].i;_JI'J Imprt'::;"lO','(W �i8U:8 ldoJytrl'ldol'\ fIlHOS,e rec, �(Tl O p� .

' (.Inar 80 longo.mas e pnllknt'oJ spalH,'!': ,�penas, diun to dum� Yaga DOas aesiqnaiua as •• ,Queremou jdonde ella vem, qual q sua IOlIteltlf:la dos pre.paros ll1t.eJlI,:!ctuaos domelhorar O material d� nO?'-le _ com� é ,dist.l'ib\úl�, 1:aes cog.ta jJl'ofe::sor, Sl�1ll j�il1li1ís cogitar das
"a pequena. tolha, para CUJo lço0s sao HJlpresclI1dn',eL, e estou questões m.us ,mtel'es::;antes, eu

custeio cordame s apenas com I certo de q lIre d(,Il_�tS nu. gU("tll se treW,lI1 s�us filhos, e).p�Iido-os
a .. 7'}1' ni d zs assignatu UI'\'epelldera, a .nao sey- ql:l,� o la assim.munas vezes.: ao perigo d e? ena� wn O (

vrar de um dr sastroso in differen tis abracar exemplos e adquir-ir Taburas.
_ '.

" , mo tenda a abrrr campo livr,j'lgens, que ,1 sociedade abouiinuFazemos O maior emnenho u.u:a ak.;:�-, d.scipulo de BOCUQ8 in- Só a iu tilliaencia cultivada, não� t o �
.'_'

que os' nossos amaueis. assí- l'�áega�'-s� d<l e�plllhosa mas glo I é, precisamente, que g�nmü! o f,lI
Vnanies comprehendam a rrosa mISSa\) de mstruu ,

'" I
LUI'O ri um ,lJ:!m�lI1, mal" 'nlguma

I11Wol'tancia deste-1uedido e o 'l'oJ�)S os cG!(,laclo� e sacnÍlclOs. cousa ,se faz ml�t�l'; ele tl�ll:) � po-
1', l' -. A qUM tIve:' um �'ao pela cultuc3! 1'f)/11, 80 tem \) uenc,c!o c!a 1l1fUllCl<lattendam, pew que desde. Ja lintellcetl1al de seu filho, são olm.Jsle é dur an"e "ello {.JUf' o hOlllE'lil

nos conf�ssan�os agrade�.'l,dos1,�uj(lS be�los fl'ucros não fall�alll d,n'o p:'ovey-so de "ouhecinwutos
pelo servzço q'lleprestam a

nosl,p 0�[,O l'ao paga, I,nas nem pl?r 12S01IqU(' ? b"bll:telH para o r.l'aVeS�lO
....a fo 'ha. ' teruo mel�os lllellto os eSíOl'çOE, ci.a "leia, ,

O..,
c,

pàgamentos devem ser que � bem d'l ellltura mor:d

dl�1 J\ infanci.? ('_ampoll_?ye:lsP, po,
.i,', ,,'., t

sue filho empl'l-iga: um, pae al�()- {'ta), pOSa-!�lt' dize!', lIao ,e d('ssa�
! e�to':::> ao nosso ? edttc 01', sr. i roR'::' ,_, pl'l,lclf,']',tcl, A IllSrnlcçao, fdize", que tem (,lide e com quem
... ldolpJw MaTtí-ns, OU ao sr. o. cu I t i v o da illti;!ige:wi(.�Lq)j'0ndel' o indispensawi, no me·
'A1Uíiur Jacintho ,Goulcu,t. (, muit,_) nt::\('ss(1l'io, mas o cultivo I:OS, para c1 vida praÜca-nào lU�.l

A Directol'ia.' Jos, e�I��Llfn8,� Lambem o ó' QU:1l1 iH'nÜ'Ss(JI.' !
ln;;:ntlJlIg'"mmas llwseulas,<.obl (-ptl 'E' lat;ilmavell Confo.mamo-nos.
jdll!eõ,:�!) {.;8'I"'.if'H1, ].)01' r.hi áfól'n P('llentl'etúntv, CO,�l a llOSS<l sorte, lJa

81-':",'" !llUil<ÍO d? 'pt'rel içâo, de imlilo-I"p_rt('7fl que, pouco a potIeO VClll

ralldpdt�S e YH�IOS!
" p:ós chegando de que ao. nosso

F�sas intellig:cneias, mesmo qual1lil;Ul1icipío llã.o :stão, �:�se:':t�r!}dO:3do 1I1U!lO cu!t! \rH<la�, para 1I3diJ I(JS nW:'1.:�0S dIl'<':tOt-i qUI� ti.):1I 08No pé em que marc"ham aSCOUSd;; se !J1'1:,Sl<.ni, na TllR1C'l'la dos c;n-ldelll<lis elo Estld,'),
llesl,e f'xtl'emo da terra, dos úO:I'ri- S08, iU't,.'S �,f;o ,'erelncleiros conla-, Ail!clD se, eíll fDJta de (!.'I('üh�

.

gas 'l/erdes. tudo o _mais que' ain- gj(\;-; que se. al:,:olrnm !lelo Il1UIlc!O','pnblicas, ::ves;cn�os p�lrli\..'u!(}I'('�,la nos falta:�se sel'IR, em parte :>'vilt:1ltdo :13 soci('ciacles' "()(fJ() :::8 de Lugt':'", S, J03(pim e

(',í)lll'pensad� p(li�l existe.neia "I'eal" E', ql1::: ao wltiv0 dellas l1�OI'CU!'i:ybanosl
-

�:a H1strur.çao _tao ehorac!a I?eh?s ac!cllc,c;:lam-'e, I:'m tempo pn:n:-.,(;,! '", ,..�, 1�- -X,-lÇ)()�,',<18S de' fanlllia que, na malOJ'La o dos costumes , C8 ,1'POS ,na' 08, - � -

pobrer, não têm meios como pos- E' qUE' \J pl'of�:�;"ol' daquelies infeli!

, EXPEDIENTE

Anna

REDACÇÃO E ÓFFICINA
Rua Manoel Joaquim Pinto,

, PELA I:\STRUCçAO
-
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MOSAICO

Dia 1 de Março de 1907

veniente de 20 chapas para roll.i
ras de cães e limpeza que mc n

_ _ .
dou fazer na:; caximbas: .

-O' João. )lao sente frio rom es .

-

•
I�;� calça!" tão esburncadas?
-r\ão: o frio entra por um .lmra

.

A í:'S�If'r;;nça foi dada ao ho- 1'0 6 sahe por outro!

morn para fazel-o €l':qupef'T' os n13 Ao 'I'hesouro'Iêíunioipal=Pagu«
los reaes que estão ligados á esta = Ccmo assim,

.

JMfl",hina, não s� pela verba' respectiva .a qur.. ll
vida. ma: caste toüus 8S minhas camiz as na do 179$000 nos empregados C.l

Apenas a creança põde formal vom as i"jeiaes de meu nome'? �upt'I'intendencia sendo: á quau
um pensamento, logo espera o =-Sim, ':;enhor, pu« suas iniciaes tía de.l05$000 ao secretario, :1..

brinco que, lia vespera lhe en- na primeira e idem em todas as quantia de. 50$000 fl� I zelador dI'

cantou. O [oven que F'P' dorlica ouu as
Obras Publicas fi a quantia rit'

a s lgurna carreira .sonha entre-I
' 24$000 ao .porteíro du Conselho

vê a gloria e a felicidade O velho
T

Municipal e.chaveu·o dos cemíte: i

espera vêr-se cercado de numero- Um typo nó ver morrer um bur os, a .rodos provementemen:«
o�s gel'�<,(ões, e, come o octogqn�· ro de grande estimação: de seus vencimentos relativos RO

'�10 ti" tabula, assentar-se um dl,a -I\h! se eu tosse rico, faria um
mez de Fevereiro proxía,o findo,

�� sombra das arvores que planta- enterro pon-poso ao pobre animal.

_' u'Mas, rlir--�e-ü, que a f',"�el'al�<:a -�€!n-;d_- e, meu',n�li.go, uern

torna-se multas vezes uma illusão tudo e como a gente ceseja e. deu-a

Que importa, se esta'pl'oprla il- is cada um enterra seu pai confor-
-

Requerimento despachado
.ltl�ão e uma _feli�id�d .. '? O prisío me póde. .

neiro que soriha li liberdade, es
.

Pedro Albino d'Ólíveíea=- .

I:
quere ao menos por um instante, -

d h
\ '

o peso dos-fenos que o .argemum SEC A-O O
.

--

espac o, com data do 28 de F(�

e agrilhoam.
. -� FFICIAL vereiro findc-c-Imferme o Zela'a( I'

'O soldado, arrimado pela espr
-

de Obras publicas municípaes, toE'

rança de illustrar seu nome, �rro.
o terreno está devoluto.

" EXP1i�DI.L'.NrI'E DO MT'.NI-l a-se ao perigo, sem ver a morte �.I: - Li

que talvez vne estorval-o. O lavra CIPIO DE S. JOAQUIM ,�

dor , no meio dos .seus penosos tra .

balhos, antevê a ceifa futura, e. Administração do Tenen Frontir-o Victcrino da Silva I:
no seio d9: sua peuuria;" espei a te EqidioMarturano 2' Subs.desparhG-Infôrme o cZelador' de
uma colheita a,bundante. tituto dr; SU'Tle i t á t bf: Obras Publicas Municipacs se o

Qualldo as forças do homem , t.., • I
'J:' r n e� .en e U

terreno está devoluto.
'

se esgotam, quando chega ao ter nicipal.
mo cta sua earreira, seus. olhares
voltam-se para a derradeira espe .,Dia 20 de Fevereiro de 1907,
rança, porem não é mais uma iI
lusão: é mais uma tendencia natu

ral ao .eoração humano; e um pre
Ao Thesouro !\1unicipai..:.....Pague· Pedro Albino d'OHv�ra, 2' li!!'!

ceítcsagradc uma realidade viva se pela ve ba Expediente a quan pacho-Em VIsta da informação
,

' (
� , "

.

,. tia J 5$140' C' � J'" do Zelador de Obra s Publicas
é a esperança da irnmortalid ade e

. �o sr, apttão aein .... a.. ' ,

D tt
�. t d lho da Bilveira Goulart negoei cOJ)ceoo o tell eno requerIdo de �('

que eu') prome: eu a virue" .'

-

. d' t 128 131 3
.

. ante desta pr'aCH, proveniente de
cor o com �s ar s. , , 1 3 '�

papd, penna, tinta e mais utenci- 134, do Codlgo de Postuns MUni
Hos, parH as eleições federaes pl'n Olp&eS,
c('didafl a 17 do corrfinte lllez. con
for;::e a induza crnta

..

-«A ESPERAKÇA��

Dia 2

Dia 3

l.,

TEU ivOIVADO
" , A I. Ella,

D�a 5

FJ ontino Victorino da Silv,a 2'
c1espa::-ho-Em vista da informo

Ao Thesouro Municip91- -Pague- �ão do Zelador de Obras Publi
se pela verba Obras Publicfls a cas, concedo o terreno como ro

quantia de 5$000 1]0 sr. FerillillO quer, de accordo com os drt�gos
Fernandes, proveniente dA com 128. 131. 133 e 134, do Codigo
postUl''', na e&tracla geral que eles de Posturas Municipues.
ta v:11a segue para.o Sumirlou

E
. .,

- 1'0, ent.re &8 taipas dos 8rs Anto
- ntnstecHlo a .'ontemplar·te estava" .,. J' '.

No momento fatal do teu noivado-
mo (]antIzano e u\ enaI Mattos,

Com. expressão que o ('oração dLtava:

Tenho na mente TPt.ratado a hora
EI1� que tu vinhas de teu noivo a par,
Melga e chorosa COIllO quem implo!'a'
Celiea benção em terrestre 31tH.

Dia 23

I
('De casta rola pela matta em fóra

Lento, nimoBo �ra o teu andar
Commovida vias' raiar a .aurora'
D'outra vida a que deveis passar,

Dia 25

Adrrlinisfração, do Cel, Cezàrio
Joaquim do Amamnte.Superinten
dento MuniC1pql.

-Casa ingrata! Sê feliz! ., .que quer?!
E' o mal que te de!':cjo apaixonado
Enquanto husco o amor doutra mulher. -Ao Thcsomo Municipal--Pague- Dia' 12 d,e Março de 1907 ..

Pa'lnel se peja verba Obras PnhJi:::38 a Officio ao l' Sub�tituto do'Supc
quantia de 10$000 90 SI', Zelador rinteúdentE:\ assunlÍndo a adllljní�

.
G, d' Abreu,' d,�Obrus Publicas MWlÍr.ipaes, pl'O trüção do mUl1icipio. oi:'
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-o papa Pio X recebeu a missão abya Outras importantes obra� serã?sinía, cujo chefe leu a Illell,�agem ue também rcalisadas aqui na adrni
_ saudação dirirrida à sua santidade pelo nistraccão Penua, e muito bl'e,veAo Thesouro Munlclpal=-Pague- negus Menelik. '" '.

nome Florianopolis receberá um muito•

• ' 1':>, O cardeal llll:ry-del VaI, em-se pelo o expediente a quantia de S, S retribuiu essa visita, grande melhoramento �al'a O qu�.de 10$000 á Gazeta Joaqumense, ,.

importante empregado federal- ali
proveniente de 100 talões para co residente tem recebido instrucções,branca dos impostos municipacs . Em carta particularn-viuda. de

-A uzmentarn consideravelmente Flortauopolis para pB�sõa desta Ui
D· "�o

o
.'

.

1 " p, dade VImo:; este topíco que .con-:a 15 os casos de loucura na Inglatsr ra. c. tem uma noticia .il'ltel'essante:
.

".
.

Ias e"ta�isticas ultimamente pUbl,l- -Consta aqui que l) 2' �istl;i1:to d '1.'Ao Thesouro MU,lllC'lpal-_Pague· cadas ve-se que O nume ..o de alie comarca de Araranguá, cuja po-se pel�, verba Ob��s �!.!bhcas � nados nos asylos eleva-se a 123, pulaçáo é &upf.rior, a, mil ah�las:quantia de 50.0 r eis ,H? ZeJa?ul 9882000 n.ais que ne anno �r?balha para �e (iIsl�gar do Es
de Obras PublII�as Municípaes, pro .

". .

'. . , tado de Santa Catharin a e passarveniente de '!imp,eza que o mesmo anter ior,
, ',' '. a fazer .parte do Estado. do Riomandou fazer na praça Cei.. Jo- =-Durante o pruneiro semestre do G18nd� ao Sub'

..

ão Ribe.iro.. .
. • corrente anno sahiram do portoaó

.

. ',.. '

Rio de Jans.ro 1.309.144 .aecas· (Do «.Nov:dddes'»;1ge Itajahy)., "

de café ..

Dia 14

Dia 1�.

. "

�
.

�.

OIfi�i,'J no l' 'Substitutó <lo Supe
rintendente, . passando a admistra
-ção 00 Munieipio.

.. ,

TEL IÚtRAi\úL\ "

. '.1" .. I I.,
•.
.'

"
�

, f • •DESASTRES-,Abordo do couraçado Kn·
" T" ',_'.' f

"
,.

,

shíma-, em Toldo, deu-se a explosão Ao, Diario de ._JlOtwU!/1 OI; �J'oa�s
� de um abuz, do- que resultou serem mittido de Florianopolls o segum

]v'OTIC'IAS V:AR'LAS
.,

victimas cillarenta marinheiros entre te telegratnma:,
, "

. mortos e 'fen-dos; e ficando couraçado .
.

- seriamente alanado,
-Entre Whíteríver e Verrnont, : em

" .' Nova-York deu-se um encontro dePOR rUGAL-·u rei D. Carlos trens, de que resultou sairem mortas 24 Cornmurricam de Campos Novos,
vae enviar trabalhos' seus para tio..pessoas e feridas 27. que a população daquelle munici
.gurar na exposição a realizar-se pio está disposta a r-agir' snergi

gsmente con tra a .medida vexato
I

em 1908 na Capital Federal,' por
ri <:I' do Parnná. estabelecendo umaoccasiãe da visita dOI soberanos t"LTD1A HORA agencia fiscal � á 'in8i'gem direita

portuguezes ao Brazil.
.'

'

elo Rio do Peixe, e cobr-ando nul
T�llJbem a ra,inha D.Amelia foi

.. ".Já estava qU3_:;i pl'ompta ? nos- ���mr:�r cada rez
. exportada

-

de
convidada a enviar para a mesma "a··'JtI'esellte edição quando o ap-<l,so O procedimento do Pai-anã, desexposição-álguns desenhos seus. deparou-I!oS a segu,iI�te sensacio-

'espeitando o statu quo tem sidoO h bit t s d C' . nal.e ·-'llUJ. 'gTa ta notícia que com 1
.
'. -." ..

.
,

,

,._- s a I an es e asc,!es, em ," - ......
',' , ',' muito commenrado produzindo.... ", '. imrnen '[1 [ubiln-transnnttlmos aos .

", ,"�",.':. ,rcgoslJO pela vll;tonn da� força:- . '.'''1, it.
"

,
.' . '.' grand� ilTltaçao llaquelJ� zona,

..

.

I' d
.

'Ar" no:1.S,os., .e. OI es. .

R rmel'lll -ne ·bra·ves· '1"011[llrto" -DIzportuguezas a8ánça.a 'na �ICI1,.·' .... , ,:': .' :\"'\.-. -� õ' _.', ,-ó',
-

; .

'd
'

_

.. "� ..".
'; ".:

"

.

. .

,�e mesmo que Ja tem hando tl[,O-pro�lloye.ru.ll\�'11a.J�r�J1;.e, �anl!es- o" «Pess=o,a fldedlgna, Ylnda do R,IO� reio::;':8: pC'tÍsoa�.'Jei'idas .. " /:taçao a'fam;ha real 'i�'1.
-

... � no <·.J�lpIte.r», h?!,f'm par::! FlorIa- A pcpu!aQão fllarlll3dai,pedil pl'O
.

.

....

.'
..

;., -. ," ;:: ',: . llopõhs 'cOInmuI1Jcou-nos o �egUln, videriOÍ!'lS immedia.t3s'" ,
. ,. ;:1-,

.
. 'i." .•.• ': .• "

.'
� le, .'.:. .

.' .

.
O governadOl) do �stado ta:htgra.

'1'
, .'.: :,\,. r�;'Xt' ,'. ,;. . :

. ::A. ('�Íl'arla de felt'o . �T·hel es� phou a')p!:e�ioenta do Pa:l."ii'ná;:pro-ITAL A--::-O �ÜSi.lVIO ���!l; .em OhlI3tllla» !'erá prolongada ate .. ',,' '. \ � .. , .•.. t -�.". h _forte �rupçap'.. J',c.a�do, ��.,::blqades São Joaql1.1m da Gosta da Serra-, t,�sta 1do, ie.� .}L'1?il:�(!11 a:aa".t:�.,� a_veSU-Vlanas mváilId-as 'De'taS '1111 Je- O ''''ri to:> . R Li' 't _

11Ilame 3f.m:df.!.q.u�,pi"ça,p{1G) �,�ll.
" - . ,1..' ,1, . pi fUI ell,_ UI'! epu. Ica 111 e

das ao presIdente dil J,iepul1ucatuos�.corre'ntes- de Javali e. mtei- réssa·sa mUlto pOI' osse 1:1clhora� r'. "" h _� . ..d'Kf'
,

�rompu,fo (j tl'llf(1go da "s_trHda de .

. 1 I
.

cf ,...
t

. P"I a qU.e, ·C01ll seus. .on:> .. ''lJJj.LICIO�
ferro." ','_'.

,.
<

"

. ....,.. I.��e.nt?, 'por., ]u,ga -q �e 11�lp�:,,,all, 'ca"l}a:úessar.',e;"te 7s.t::.t�t(l:�'ft Gô.i<;;<Is.

. ,
.. : ". .' (�a c3.pltal para o. de:;(>IH oh l ... en

anormal, qu� pode SOl' causa . de
.

to de �ul·do ��taal), ,

" ,realides. dIilSas..tl'es,'
... -:-:-Dizem..,de, Turim que são cxtrà, Os e�tu,:'.os f'>ltC8 p ll�) f'ngenhf'� .'"

.;: ,
"

oi'dil1lú:ios ós estr}.gos cuu"ado� I'? "M:arcel�n? R.arnos 101',,111 nCCPl
nas .regiões do vàlle Lanzo pelas tos pele) si', Corthel, P.l��, um" 1'(

.
.

• ,i d
-

l' h 'd d ' ·,t' pres'ln!ante nosso OUViU do dI!': _J P�OFESSORES-FOl remo�lda para,nun açoes. em aVI a esat; I es .

"

. '.

.. i
.

, . rtaJahr a proiessora normaluita da 2,e mortes. ctor (i9 LI �'ht.. R1', Markt'IlHle, qw" ';sp(\la do scxo ternf'nino dn ciaade daaquelle cava'lheiro'nãç \con;�egl1!l'á Lag�s, sra, d, Zenobia Gou\'ea.--O comissariad.) geral de im- (I!:; �apitaps: pal'lI a l'ê-ulis:-jçà0 oe -li'oi nomeado professor de Curi.migração tlco'riselha os trabalha- proj'ecto l'elu'ívG 'á explol'a1iãc: ybanos o\jllnstI'd'lliOiJ') . r Virgiliodores ihlianos a pão irem pa, do cal'vão,
. .

. rodinho, que aI nha de prestarI'a o norte do Bt'azil empl't'gr.l'em- Dentro de 60 dias t('rmill9 o 'xallle na capit.al, se:1do I1ppl'OVaI'lti nas e::.tradas de fen'o de' Goy· praso d:!do aos alú""l'i(�anos, No e:( do com dist'ineção
. < ,:.

azo e Matto,Grosso, que CH1ss1fica 50 de insucesso, a União '. iflanda --() t:Jl'O!ASSOI' de Curityba"F)ós,' sr,de rgiões insalu,bres e 'afastadas rá l'f'::l lisa I' o I'eft.'rithi prolollgn João de 'Dells, foi l'eJno,ddo : pal'a�as vistas e PI otecções �onsulal'es, ml'ntp. .

.

Jalllpo� No\'()�. .
,

o", :;

. '. Florlanopolis 1l�.
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JORlvAE� íningos Marturano e -Eliaiario AlvNUlVOIOS
. Cascaes, tenen te João Thomaz !!!!!!!I!!!!!!!'!'ÍI!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!!!!!!!!'!'�!!!!!'!'!!!!!'!'!!'!!!!'!!!!!!'!''''!'!!!!

J Q J" - I' I
'

,

O ALBOR-Este illustre �o�f:'a-
(a '-Jou�a e .ose ),,:,a azans.

de prosegu« SPlU perder a divisa
.

s.e�l-llu �ar�()'o lttv:al o �osso
Sempre Âcante' Ac 1ba de augmen par t�cu!�r amIbo.pol v�� .Ma.��s.
t&r eonsíderavelmente o formato e

D .pClS de IIlUhOS .dI»lõ d€..�u
VHm impresso com "material no- sencra, por te I' adoecido em via-
voo

'

gem sua exma esposa, regressou Esta essa recebeu ultímamente
Ao -collega n0óSCI,S parabéns.

a esta villa o SI'. .Luiz do l.L'i asei- boni
'

.

d fmento Carvalho, um omto sortímento e azendas,
e armarmho, ímportadoe directa-

A ESPERANÇA-No dia 21 do . mente de Hamburgo e da França
passado apparceu na capital do Es • por íatermedío da casa'.

rado.sob a inteIligente direcção dos' Das praças do Corpo de Segu
illUl,trac!-Cls srs, Gentil �Ionteneg.ro rança que aqui compunham IlOS-
o Claudíano ça.valeantl, a Esp�- 80 destacamento, resta-nos apenas.

-

\ranç�, orgam Iítterarro, reereatí- um inferior "

,

-

vo e' noticioso Or'ande formato.
' •

_optitna,;i'edllçção� leitura amenissl
ID1l,eia o que basta para reeommen
dar o. nove eollega, que certamen
te irá oceupar uni lugar honroso
na imprensa catharinense,
Retribuímos a visita, que penho

Faoos agradecemos,

CASA, DO ABILINHO,

LAGES

S�nôo praxe _d4 Vasa .A.biU
· nh()� vonç1er muito barato, com

AD.JUNTO DO PROMOTOR..:_
maíeríe de -ra�ão poderá fazer prc

Sabemos' que serti nomeado pa ços'muitovantajosos agora que re

ra-,_exercf!r este. cargo o sr. ten,e1lte cebeu e receberá grande parte dos
Joao Thoma» da So:uza. ' artigos de seu cornmercío díreetc-

mente da Europa. Já recebido: se s

',JUIZO IJ.E J)/REÍTQ+Es- lin� .padrões de Cachernire ps-
"O MARUJO .. -Com mais um- ele: tá em exercicio d_-ess_e 'Ca.:_yo o 1" ra vestidos. V .nte c quatro .bor ,..

g;mte e h61ll redigido periódico, '<:u'ppl�nte, sr. major L.c�ano d� tos padrões de lainette para vesü
intitulado O Marujo p editado pe- S'tlve'tra Goulart: ,

'

.

dos. Colchas; rendas finas, sort.-.
los aprendizes' mu ínhetros de San
taOatharina, acaba de ser enri- monto grande de tiras bordadas,
quecida n imprensa do nosso Esta A PEDIPOS galões, pontc-cussc- ....-rendas de
do, " dois e meio metros de largura, pu-
O i: numero do bello ocnfrade, !I!!!!!!!, .ra cortinados c repostcires, br anca
que vê â luz da publicidade em rf

e 'creme'
-

Florlanopolís,' .foi� distribuído no EDITAr, --1'

dia 24 do mez passado. _

Chalia-Iã, relogios para homem
Bummamente gratos pela visita IMPOSTO SOBRE O CAPITA,.:L· e mulher, prcgad?tes. �?m �r,ihar:�

cpm que nos honrou._
,

, tes Gopbyr. perfeita Jnlltaçao':pul-
De ornem do cidadão eelleetor 'seitas fiha�,="tàc�letes) sortimento

faço publico que por todo o mez colares, brincos e eseovas, correu-

_
de Novembro vindouro, 8" proce tes pará relogío e;! leques, grande

,

dará � c?branç� do imposto .8Oh!'(>, '�o�timent:o 'Jotões para vestidas;
VIDA SOCIAL":"'Fizeram armes:

o eapital, relativo !l� 2' semestt't Sortimento grande de íencos
,

.
" ' do corrente eXerC-lClO.' 'h' , '

nhoritas
,.

No 'dia 2'"a 'exma. sra d, Sylvia (ls contribuintes que não .sa-ti� p�a �en ora� .

e sen ,ont�o;.
Braeil, 'esposa do sr, Antonio Ha-

fiserom seus debitos dentro do ft'''' , A-botoaduras ,e ulfinetes 'paI a
�'d08 Anjos, e

"
,

. D'
'

ferido_ '!)rnso, incorrerão na mul, gravata. Alem oestés artigos 11l1POC ,

no diil, 5 'os.jovens �mlgos' orval 101
'

lIlatt9*» e, .Affonso! filho �o tlf. te-
ta d� '. . :: tados

" '

nente cotone1lJoao Baptista R. de" ,', -,i A. Ccsa. Abilinho contínua a re-

SoU'Ia.
-

, ,CollectOfi'a de rendas, estadone
'

cef)er meJllsslmentc' sortimento' ;'de
Passará 'amanhã o, anniversario 'de São Joaquim da Costa d�, ?azenda'í ferragens e armarinhos

do' mielligente joven Martinhç, Serra, 10 de Outubro de 1907. das,pra9as de FlorianQPQlis e ou.
Br'9zil "

O Escrivão.
A todos nossos parabens e vO', tr as.

-

'1'
. Phílomeno-da Co,<;ta Arantes.· A ,r'fa'sa' Ab';I',-"·nJ.,,- g-'arant",tos de fe lCldudes� VI j'J." " ,", '"

Ao amigo s-i\ Amadeu Fcntanel.t
'

modicQs preços em todos 01 artj-
l' e sua e�ma., �sp\)sa ·envi�plos .,,�

-A ·gos de s�u· conlmerlio ..

.

nossas feHcitaçõt·s pek has'ciin('n� 'CLUB ASTRJ!iA
to ao seu primeiro filhinho.

N01'lCIARIO LOCAL

De. ordem do sr. Presidente do Club--;
Astréa, convido a todos 08 srs. socios e

exmas. famihas para assisJir a partida',
dansante que reali�arii esta associação,
na noite de 17 C01Tent(� meZ; ,

Tambem
,

o sr,; P rt'.�idente !az prevenh
que 5 Õ pod�iãotoinar parteneste fest"jo
08 so'cios qUites com !'uas lDensalipáaes.
Secx;çtaria' do ,-,Club AUrea, l' de No'

vembro' de 1907�

'Beliz.ãrio C()rdo'l.�a
2' secretzrio

j

CARTOES �OSTAES

"

OS 'QUE VIAJAM�-Vindo de
sua fazenda esteve entre nós o

n<iS,SO prezado amigo e
"

h(mrado
chefe, �r. CeI. Cezari0 Amo.r4nte.

Tamhem estiveram nesta villa
,os' bQns amigos srs. capitães Do-

Lindissimas vistas da cidadé dl1
J.Jage�, do celebre; Salto do Caveí·
i'as' e de Porto Alegre.' ::
Variado e bonito sortimento de

po�táes coloridos, ,en��ntra-se ;

Nesta typograpllia
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